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    O tempo da Misericórdia




    No ano de 2002, celebramos pela primeira vez na Canção Nova a festa da Misericórdia. Foi um dia marcante, não só pela grande quantidade de pessoas, mas por tudo o que Deus fez nesse dia, o primeiro Domingo depois da Páscoa. Jesus realizou nesse dia o que Ele mesmo disse a Santa Faustina: Na festa da Misericórdia, percorrerás o mundo inteiro e trarás as almas que desfalecem à fonte da Misericórdia. Eu as curarei e as fortalecerei.




    Vejo que Deus quer que a Canção Nova seja “um santuário” para acolher todos aqueles que não têm com quem contar, a não ser com a Divina Misericórdia; que sejamos os seus braços, o seu coração, o seu rosto, o seu olhar para receber a todos com o seu amor e infundir-lhes confiança, para que mergulhem suas misérias no oceano da sua infinita Misericórdia.




    O Senhor confirmou tudo isso com a palavra que nos deu naquele dia:




    Meus olhos estarão abertos e os ouvidos atentos à oração feita neste lugar. Pois agora escolhi e santifiquei esta casa dedicada a meu nome para sempre. Meus olhos e meu coração estarão nela todo o tempo (2Cr 7,15-16).




    Cada pessoa que se volta para Deus é esta casa sobre a qual os seus olhos e o seu coração estão voltados constantemente.




    A Canção Nova reza diariamente, às 15h, o terço da Misericórdia, porque foi Jesus mesmo quem ensinou a Santa Faustina e insistiu com ela para que parasse nessa hora e rezasse: Às três horas da tarde, implora a minha misericórdia, especialmente pelos pecadores e, ao menos por um breve tempo, reflete sobre a minha Paixão, especialmente sobre o abandono em que me encontrei no momento da agonia. Esta é a hora da grande misericórdia para o mundo inteiro. Permitirei que penetres na minha tristeza mortal. Nessa hora nada negarei à alma que me pedir pela minha Paixão... (D. 13201).




    Em outro momento Jesus lhe diz: Nessa hora conseguirás tudo para ti e para os outros.




    Mas agora algo muito maior o Senhor inaugurou conosco, família Canção Nova: é um Tempo Novo, o Tempo da Misericórdia. O próprio Jesus explicou a importância deste tempo: Escreve isto: antes de vir como Justo Juiz, venho como Rei da Misericórdia. Antes de vir o dia da justiça, nos céus será dado aos homens este sinal: apagar-se-á toda a luz do céu e haverá uma grande escuridão sobre a terra. Então aparecerá o sinal da cruz no céu, e dos orifícios onde foram pregados as mãos e os pés do Salvador sairão grandes luzes, que por algum tempo iluminarão a terra. Isso acontecerá pouco antes do último dia (D. 83).




    Jesus disse a Santa Faustina que a misericórdia é o maior atributo de Deus. Ele a está usando, neste tempo, porque não quer atingir a humanidade pecadora com sua justiça. “No momento favorável, eu te ouvi, no dia da Salvação, eu te socorri” (2Cor 6,2).




    Santa Faustina nos conta: “Então, vi Nossa Senhora, que me disse: ‘Oh! Como é agradável a Deus a alma que segue fielmente a inspiração da sua graça! Eu trouxe o Salvador ao mundo e, quanto a ti, deves falar ao mundo da sua grande misericórdia, preparando-o para sua segunda vinda, quando virá não como Salvador misericordioso, mas como Justo Juiz. Oh! Quão terrível será este dia! Está decidido o dia da justiça, o dia da ira de Deus, os próprios anjos temem diante dele. Fala às almas dessa grande misericórdia, enquanto é tempo de compaixão. Se tu te calares agora, terás de responder naquele dia terrível por um grande número de almas. Nada receies, sê fiel até o fim. Eu me compadeço de ti’” (D. 635).




    Entre conosco neste novo tempo. É a hora da graça! O dia da salvação! O tempo da Misericórdia.




    O próprio Jesus mandou que no quadro da sua Misericórdia viesse escrito: Jesus, eu confio em vós! É isso que Ele espera de cada um de nós: a nossa total confiança.




    Mons. Jonas Abib




    Comunidade Canção Nova


  




  

    Carta Encíclica Dives in misericordia,


    do Sumo Pontífice João Paulo II,


    sobre a Misericórdia Divina




    Veneráveis irmãos e caríssimos filhos e filhas:


    saúde e benção apostólica!




    Encarnação da misericórdia




    A mentalidade contemporânea, talvez mais do que a do homem do passado, parece opor-se ao Deus de misericórdia e, além disso, tende a separar da vida e a tirar do coração humano a própria ideia da misericórdia. A palavra e o conceito de misercórdia parecem causar mal-estar ao homem, o qual, graças ao enorme desenvolvimento da ciência e da técnica, nunca antes verificado na história, se tornou senhor da terra, a subjugou e a dominou2. Tal domínio sobre a terra, entendido por vezes unilateral e superficialmente, parece não deixar espaço para a misericórdia. (...)




    A verdade revelada por Cristo a respeito de Deus Pai das misericórdias3 permite-nos vê-lo particularmente próximo do homem, sobretudo quando este sofre, quando é ameaçado no próprio coração da sua existência e da sua dignidade. Por este motivo, na atual situação da Igreja e do mundo, muitos homens e muitos ambientes, guiados por um vivo sentido de fé, voltam-se quase espontaneamente, por assim dizer, para a misericórdia de Deus. São impelidos a fazê-lo certamente pelo próprio Cristo, o qual, mediante o seu Espírito, continua operante no íntimo dos corações humanos. O mistério de Deus – Pai das misericórdias – revelado por Cristo torna-se, no contexto das hodiernas ameaças contra o homem, como que um singular apelo dirigido à Igreja. (...)




    Jesus revelou, sobretudo com o seu estilo de vida e com as suas ações, como está presente o amor no mundo em que vivemos, amor operante, amor que se dirige ao homem e abraça tudo quanto constitui a sua humanidade. Tal amor transparece especialmente ao contato com o sofrimento, a injustiça e a pobreza; no contato com toda condição humana histórica, que de vários modos manifesta as limitações e a fragilidade, tanto físicas como morais, do homem. Precisamente o modo e o âmbito em que se manifesta o amor são chamados na linguagem bíblica misericórdia. (...)




    O Senhor revelou a sua misericórdia tanto nas obras como nas palavras, desde os primórdios do povo que escolheu para si. No decurso da sua história, este povo, quer em momentos de desgraça, quer ao tomar consciência do próprio pecado, entregou-se continuamente com confiança ao Deus das misericórdias. Na misericórdia do Senhor para com os seus, manifestam-se todos os matizes do amor: Ele é para eles Pai4, dado que Israel é seu filho primogênito5; Ele é também o esposo daquela a quem o profeta anuncia um nome novo: bem-amada (ruhama), porque usará de misericórdia para com ela6.




    Mesmo quando o Senhor, exasperado pela infidelidade do seu povo, decide acabar com ele, são ainda a compaixão e o amor generoso para com os seus que o levam a suster a sua indignação7. E então torna-se fácil compreender a razão pela qual os salmistas, ao quererem cantar ao Senhor os mais sublimes louvores, entoaram hinos ao Deus do amor, da compaixão, da misericórdia e da fidelidade8.




    De tudo isso se deduz que a misericórdia faz parte não somente da noção de Deus, mas caracteriza também a vida de todo o povo de Israel e de cada um dos seus filhos e filhas: é a essência da intimidade com o seu Senhor, a essência do seu diálogo com Ele. (...)




    A misericórdia apresentada por Cristo na parábola do filho pródigo tem a característica interior do amor, que no Novo Testamento é chamado ágape. Este amor é capaz de debruçar-se sobre todos os filhos pródigos, sobre qualquer miséria humana e, especialmente, sobre toda miséria moral, sobre o pecado. Quando isso acontece, aquele que é objeto da misericórdia não se sente humilhado, mas como que reencontrado e revalorizado. O pai manifesta-lhe alegria, principalmente por ele ter sido reencontrado e por ter voltado à vida. Essa alegria indica um bem que não foi destruído: o filho, embora pródigo, não deixa de ser realmente filho de seu pai. Indica ainda um bem reencontrado: no caso do filho pródigo, o regresso à verdade sobre si próprio.




    O que, na parábola de Cristo, se verificou na relação do pai para com o filho, não se pode avaliar de fora. As nossas opiniões acerca da misericórdia são, de maneira geral, o resultado de um juízo meramente externo. Acontece até por vezes que, seguindo tal critério, percebemos na misericórdia sobretudo uma relação de desigualdade entre aquele que a exercita e aquele que a recebe. Por consequência, somos levados a deduzir que a misericórdia degrada aquele que a recebe e ofende a dignidade do homem.




    A parábola do filho pródigo persuade-nos de que a realidade é diferente: a relação de misericórdia baseia-se na experiência daquele bem que é o homem, na experiência comum da dignidade que lhe é própria. Essa experiência comum faz com que o filho pródigo comece a ver a si próprio e às suas ações com toda a verdade (e essa visão da verdade é autêntica humildade). Por outro lado, para o pai, precisamente por isso, torna-se o seu único bem. Graças a uma misteriosa comunicação da verdade e do amor, o pai vê com tal clareza o bem operado que parece esquecer todo o mal que o filho tinha cometido.
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